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Introdução 

O ácido ascórbico (AA) é conhecido por suas 

propriedades redutivas, empregado em larga escala 

como um agente antioxidante tanto em alimentos 

quanto bebidas. Assim, estudos com ênfase na 

oxidação eletrocatalítica de AA têm recebido 

atenção considerável nos últimos anos. Neste 

contexto, várias problemáticas têm sido observadas 

nos eletrodos convencionais durante o processo de 

detectabilidade do AA, por exemplo, a baixa 

seletividade, reprodutibilidade, sensibilidade e uma 

baixa velocidade de transferência de elétrons. Por 

outro lado, alguns autores têm enfatizado a 

instabilidade dos materiais adsorvidos nas 

respectivas interfaces como um dos principais 

problemas no emprego desses sensores para fins 

práticos [1]. A incorporação de eletrocatalisadores 

dentro da matriz do eletrodo pode, em parte, 

resolver este problema, e a pasta de carbono 

dopada com catalisador deve ser apropriada para 

este propósito. Neste sentido, o presente trabalho 

descreve a preparação e o uso de um eletrodo 

simples e eficiente a base de pasta de carbono 

dopada com 4-nitroftalonitrila (EPCDN) para 

oxidação eletrocatalítica de AA.  

Resultados e Discussão  

O EPCDN foi preparado a partir de 70 mg de pó 

de grafite com 10 mg de 4-NPN e 40 µL de óleo 

mineral para obter uma melhor consistência. Esta 

pasta foi colocada em uma cavidade na extremidade 

de um tubo de teflon contendo uma superfície de 

grafite (Ageométrica=0,2cm
2
), para o contato elétrico 

com a pasta. Os estudos foram conduzidos numa 

célula eletroquímica, utilizando-se como eletrodo de 

referëncia um Ag/AgCl e auxiliar um fio de platina. 

As medidas eletroquímicas foram realizadas com o 

auxílio de um potenciostado µ-Autolab II da 

EchoChemie. Inicialmente, o EPCDN foi ativado 

eletroquímicamente in situ [2], gerando um par redox 

ArNO/ArNHOH em 0,05V na superfície(Fig.1c), o 

qual mostrou-se cataliticamente ativo na presença 

de AA(Fig.1a) e com ∆Ep~ 200mV quando 

comparado ao eletrodo não modificado (Fig.1b).  

 

Além disso, foram realizados estudos usando o 

EDR, onde para velocidades de rotação menores 

um plateau de corrente estável é obtido como 

verificado na Fig.1B. Assim, a constante cinética 

para eletrooxidação de AA foi: κ= 4x10
4
 mol

−1
 l s

−1
 a 

potencial de 50 mV.  

 

 

 

Figura 1. (A) Voltamogramas cíclicos para EPCDN 

na presença (a) e ausência (c) de 0,2 mmol L
-1

 AA, 

e um eletrodo não modificado na presença (b) e 

ausência (d) de 0,2 mmol L
-1

 AA. (B) Medidas de 

EDR na presença de 5,0 x 10
-5

 AA para diferentes 

velocidades de rotação 15-700rpm. Todas as 

medidas foram realizadas em solução tampão 

fosfato pH 7,0, ν= 0,002 mV s
-1

. 

   Conclusões 

Este trabalho demonstra que o EPCDN, após 

submetido a uma redução preliminar do grupo nitro 

na superfície, que leva a um par redox reversível 

NO/NHOH, é uma alternativa visível para a oxidação 

eletrocatalítica de AA em baixo sobrepotenciais em 

meio neutro. Isto abre possibilidades promissoras 

para aplicações práticas, onde altas constantes de 

velocidades são indispensáveis. 
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